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A Comissão Geral de Pa-
receres aprovou a contra-
tação temporária de ser-
vidores para a Secretaria 
Municipal de Habitação e 
Desenvolvimento Social. 
Os funcionários, um assis-
tente social e três entrevis-
tadores, vão prestar servi-
ços no CadÚnico. Hoje o 
setor conta com 3 pessoas 
exercendo as atividades de 
gestor, entrevistadora so-
cial e estagiário. 

A justificativa, apresentada 
no projeto de Lei do Execu-
tivo aponta uma demanda 
maior de serviços, em função 
da pandemia, que gerou uma 
crise sócio-econômica no 
município e colocou inúme-
ras famílias em situação de 

Visitas domiciliares aceleram 
novas contratações para Habitação

Projeto foi aprovado em Plenário

Reunião definiu abertura

Redação

Há mais de uma década intelectuais de esquerda metidos 
na Escola Superior de Guerra e nas academias militares bus-
cam vender aos oficiais das nossas Forças Armadas a teoria 
de que, com a queda da URSS, o comunismo acabou, o mun-
do se tornou unipolar e o polo único, com suas crescentes 
ambições de domínio mundial, é o virtual inimigo contra o 
qual devem se voltar os planos estratégicos da defesa nacio-
nal.

Acossados por insistentes campanhas de difamação jor-
nalística que os acusam dos piores crimes, pela criação do 
Ministério da Defesa que os exclui das reuniões ministeriais, 
pelo corte de verbas que reduz as Forças Armadas à impo-
tência, pela proliferação de ONGs indigenistas e ecológicas 
que excluem da fiscalização militar parcelas crescentes do 
território amazônico etc. etc., muitos oficiais se inclinam a 
aceitar essa teoria, que lhes permite vislumbrar, por trás de 
tantas humilhações que vêm sofrendo, a figura de um culpa-
do: o imperialismo americano.

Partindo desses pressupostos, a reação do governo Bush 
aos atentados de 11 de setembro seria mais um passo da es-
calada imperialista americana que põe em perigo o mundo 
e, naturalmente, o Brasil. Para dar mais credibilidade a essa 
“teoria da conspiração”, o último editorial de “Ombro a Om-
bro”, jornal de assuntos militares distribuído entre milhares 
de oficiais brasileiros, chega mesmo a requentar o velho jar-
gão da campanha antiamericana dos tempos da guerra do 
Vietnã, dividindo os homens da cúpula de Washington entre 
as “pombas”, que querem submeter a sanha belicosa ameri-
cana ao controle da ONU, e os “falcões”, que não aceitam 
freio nenhum e só querem mandar no mundo. A conclusão 
que sai daí é óbvia: a defesa nacional deve aliar-se às “pom-
bas”, dando apoio às forças multinacionais que, de Cuba à 
China e da Comunidade Econômica Europeia ao sr. Yasser 
Arafat, querem cortar as asas dos “falcões”. A conclusão é 
tão coerente com as premissas que acaba se impondo quase 

Terrorismos e 
Globalismos

OLAVO DE CARVALHO que por automatismo. Só há um problema: as premissas 
são falsas.

(1) Não há mundo unipolar. Há, de um lado, a alian-
ça EUA-Israel e, do outro, o bloco do globalismo esquer-
dista entrincheirado na ONU. Militarmente, as fortalezas 
deste último são a China — envolvida em crescentes pre-
parativos nucleares em escala de guerra global –, a Rús-
sia (que por baixo do pano jamais cessou de ajudar ter-
roristas no mundo todo), alguns países árabes fortemente 
armados e, last not least, a rede mundial de organizações 
narcoterroristas; economicamente, a Comunidade Eco-
nômica Europeia, sem cujo apoio as investidas de Arafat 
contra Israel já teriam cessado por falta de gasolina; po-
lítica e publicitariamente, a grande mídia esquerdista in-
ternacional (incluindo os principais jornais americanos), 
que faz diariamente a caveira de George W. Bush.

(2) Os EUA não são uma União Soviética às aves-
sas, um Estado totalitário de direita, apto a formular 
planos estratégicos de longo prazo que continuem a ser 
obedecidos fielmente através das gerações, mas uma de-
mocracia, cuja política internacional muda da água para 
o vinho a cada nova eleição presidencial.

(3) Todas as pressões imperialistas que teriam es-
tado por trás da humilhação das nossas Forças Armadas 
vieram durante o governo da mais inocente das “pom-
bas”, o sr. Bill Clinton, e não do “falcão” George W. 
Bush.

(4) O sr. Clinton, ao mesmo tempo que exercia essas 
pressões sobre nós e sobre não sei quantos outros países, 
diminuía os efetivos, o orçamento, a frota de combate e 
as reservas nucleares das forças armadas do seu próprio 
país, bloqueava investigações contra a penetração de ter-
roristas árabes, debilitava gravemente a CIA e o FBI e, 
em suma, fazia exatamente o contrário do seria lógico 
numa escalada imperialista. Mais ainda: eleito com a aju-
da de verbas de campanha chinesas, ele vetou também in-
vestigações contra a espionagem nuclear chinesa em Los 
Alamos e fez o diabo para transferir à China o controle 
do Canal do Panamá, zona estratégica. Por fim, após o 11 
de setembro, aderiu à gritaria da esquerda internacional 
que lançava sobre a vítima a culpa pelos atentados e exi-
gia que os EUA, em vez de usar soberanamente do seu 
direito de reagir, consentissem em tornar-se mera força 
auxiliar da ONU. Que raio de imperialista ianque é esse? 

Vistas, portanto, como manifestações de uma ambição 
imperial de Washington, as pressões antibrasileiras do 
governo Clinton não fazem sentido nenhum. Vistas como 
manobras destinadas a jogar o Brasil contra os EUA e a 
fortalecer o outro polo da dominação global, fazem todo 
o sentido do mundo.

(5) As campanhas de imprensa contra as nossas 
Forças Armadas — paralelamente à beatificação dos ter-
roristas da década de 70 — vieram sempre de jornalistas 
de esquerda que, em política internacional, se alinham 
nitidamente com esse segundo polo, contra os EUA.

(6) Os nossos militares não foram desarmados só 
material e moralmente. Foram desarmados intelectual-
mente: a supressão da disciplina de “guerra revolucio-
nária” do currículo das academias militares deixou duas 
gerações de oficiais da força terrestre completamente 
despreparadas para orientar-se no quadro da violência re-
volucionária continental, hoje mais intensa e mais vasta 
que na década de 70. O então presidente da República é 
hoje adepto entusiasta do mesmo candidato presidencial 
que, em reuniões do Foro de São Paulo, de 1990 a 2001, 
assinou sucessivos pactos de solidariedade com organi-
zações terroristas latino-americanas.

(7) Das ONGs que infestam nossa Amazônia, sub-
traindo-a ao poder fiscalizador das Forças Armadas, a 
maioria não tem raízes nos EUA, mas nos países euro-
peus e na ONU, ou seja: no outro polo imperialista, no 
globalismo antiamericano (o qual, é claro, tem nos EUA 
o apoio do sr. Clinton e do restante do pombal).

Dessas observações, não é possível deixar de concluir 
que as nossas Forças Armadas, e especialmente as novas 
gerações de oficiais, vêm sendo alvo de um vasto e perti-
naz esforço de desinformação e manipulação, destinado a 
torná-las instrumentos dóceis do antiamericanismo orga-
nizado, da revolução continental e do polo globalista de 
esquerda. Hoje, as promessas lisonjeiras de quatro candi-
datos esquerdistas anunciam, ao fim de duas décadas de 
humilhação, a restauração da dignidade das nossas For-
ças Armadas. Mas haverá dignidade em quem se deixe 
assim vender barato àqueles mesmos que tanto fizeram 
para baixar-lhe o preço?
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Acordo garantirá banheiro da Câmara aberto aos domingos
Montenegro - Atenden-
do a uma reivindicação da 
comunidade, que visita o 
Porto das Laranjeiras aos 
domingos, um acordo en-
tre Prefeitura e Câmara de 
Vereadores vai garantir que 
os banheiros da casa legis-
lativa sejam utilizados pela 
comunidade aos domingos.
O acordo foi firmado em 

uma reunião entre o pre-
feito em exercício, Cris-
tiano Braatz, o secretário 
de Indústria, Comércio e 
Turismo, Waldir Kleber, o 
chefe da Guarda Municipal, 
Airton Silva dos Santos, o 
procurador do Município, 
Alexandre Muniz de Mou-
ra, o diretor de Compras, 
Edson Kael e o presidente 

da Câmara de Vereadores, 
Juarez Vieira da Silva.
A Guarda Municipal vai 
acompanhar a abertura dos 
banheiros da Câmara, a par-
tir do dia 28 deste mês, das 
15h às 20h.
Também ficou acertado na 
reunião que será agilizada 
a contratação de banheiros 
químicos para a Rua Osval-

do Aranha, no trecho cha-
mado de “Rua do Lazer”, 
com trânsito interrompido 
aos domingos e em outro 
trecho do Porto das Laran-
jeiras. “Esperamos que em 
breve tenhamos essas novi-
dades. É um investimento 
que a população merece”, 
avalia Cristiano. (Foto: 
Acom)

vulnerabilidade social. Hoje 
são atendidas 5 mil famílias, 
que abrangem 12 mil pesso-
as. De acordo com a Portaria 
nº 177, de 2011, o Cadastro 
Único tem a obrigação de 
fazer 20% dos cadastros com 
visitas domiciliares. O CadÚ-
nico é a porta de entrar para 
todos os programas sociais 
oferecidos em Montenegro, 
sejam eles federais, estaduais 
ou municipais.  
A contratação dos 3 profis-
sionais tem contratação pre-
vista para 12 meses passível 
de prorrogação por mais um 
ano. No caso do assistente 
social a admissão vai seguir 
a ordem de classificação do 
último concurso realizado no 
município. Já os entrevista-
dores passarão por processo 
seletivo. 

Os vereadores também apro-
varam a abertura de crédito 
especial no valor de R$ 70 
mil destinados para a abertura 
de poços artesianos nas loca-
lidades de Campo do Meio, 
que vai atender 50 famílias 
e na Rua Nova, onde vão ser 
atendidas mais 200 famílias. 
A ação de perfuração de po-
ços e implantação de redes 
d’água já consta no Plano 
Plurianual 2018-2021, bem 
como na LDO -Lei de Di-
retrizes Orçamentárias de 
2021, dentro da Secretaria 
Municipal de Desenvolvi-
mento Rural — SMDR. O 
Convênio Administrativo foi 
firmado entre o estado do Rio 
Grande do Sul, através da Se-
cretaria de Obras e Habitação 
e o Município de Montene-
gro. (Foto: Acom Câmara)


